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Introdução: As doenças inflamatórias intestinais (DIIs) compreendem um grupo de condições crônicas caracterizadas por inflamação recorrente do trato gastrointestinal, sendo as mais prevalentes a Doença de Crohn (DC) e a Retocolite Ulcerativa (RCU). Embora a etiologia permaneça multifatorial, estudos apontam que fatores dietéticos desempenham papel relevante na modulação da resposta imunológica e no equilíbrio da microbiota intestinal. Evidências emergentes indicam que padrões alimentares anti-inflamatórios, como a dieta mediterrânea e estratégias específicas de exclusão alimentar, podem reduzir a atividade inflamatória, melhorar sintomas e favorecer a remissão clínica. Além disso, intervenções nutricionais personalizadas vêm sendo estudadas como adjuvantes ao tratamento farmacológico, visando otimizar o manejo clínico e reduzir efeitos adversos de medicamentos. Objetivo: Identificar as Intervenções Dietéticas capazes de reduzir o desenvolvimento de Doenças Inflamatórias Intestinais em Mulheres. Metodologia: Foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed, ScienceDirect, Scopus e SciELO por estudos publicados entre 2020 e 2025, incluindo ensaios clínicos randomizados e estudos prospectivos que avaliaram intervenções dietéticas estruturadas, como dieta mediterrânea, dieta de exclusão da DC (CDED), nutrição enteral parcial (PEN), dieta low-FODMAP, e suplementação com compostos bioativos, assim, os critérios de inclusão abrangeram estudos com desfechos clínicos mensuráveis (remissão, inflamação, qualidade de vida). Resultados e Discussão: A dieta mediterrânea mostrou-se eficaz na melhora da inflamação e na modulação da microbiota em pacientes com RCU. Em estudo multicêntrico, essa dieta, isolada ou combinada com curcumina ou resveratrol, resultou em redução da atividade inflamatória e melhora na qualidade de vida. Intervenção combinada com dieta mediterrânea, dieta low-FODMAP e suporte nutricional enteral demonstrou efeito positivo em pacientes com RCU ativa leve a moderada, com melhora nos sintomas e na proteína C-reativa (MALAMIS et al., 2024). Em pacientes com DC, a combinação da CDED com PEN foi associada à remissão sustentada e melhora clínica significativa. Ainda, em contexto pré-operatório, a adoção da CDED ou nutrição enteral exclusiva mostrou ser viável e segura, com boa adesão e possíveis benefícios clínicos. Conclusão: Evidências recentes reforçam o papel das intervenções dietéticas estruturadas como ferramentas eficazes no manejo das DIIs. Dietas específicas, quando aplicadas com acompanhamento multiprofissional, podem modular a inflamação, promover remissão clínica e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Há necessidade de mais estudos com amostras maiores e seguimento prolongado para consolidar essas estratégias como parte do tratamento padrão.
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